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Resumo

A proposta de trabalho é desenvolver uma oficina onde serão abordados os aspectos comuns entre a arte e a matemática. Esta será composta de um encontro de 3 horas, onde serão discutidos dois conceitos fundamentais da matemática: polígonos e simetria, a partir de obras de arte previamente selecionadas. 

O encontro se iniciará com uma sensibilização para o tema (uma dinâmica ou uma atividade lúdica). Em seguida, a partir da seleção de algumas obras, serão apresentados os movimentos artísticos ao qual as mesmas pertencem, o contexto social na qual elas se inserem, além de uma pequena biografia dos artistas relacionados. 

Serão encaminhadas algumas questões sobre as obras, discutindo a sua relação com matemática presente e por fim, será proposta a elaboração de trabalhos didáticos, utilizando diversos materiais e recursos.

Objetivos

O objetivo principal desta oficina é mostrar aos professores de matemática algumas possibilidades de trabalho interdisciplinar, ampliando o olhar sobre as obras de arte e construindo materiais e planos de aula compatíveis com a sala de aula. Um segundo objetivo a ser colocado é a contextualização histórico-social das obras, o que permite compreender tanto a representação do artista quanto os movimentos pelos quais a arte foi se transformando ao longo do tempo. 

Conteúdo
O foco central desta oficina será o trabalho com os diversos movimentos artísticos presentes na Arte Moderna. Ao escolhermos as formas poligonais e a simetria como temas da matemática a serem abordados, procuramos na história da arte, momentos interessantes para tal abordagem. Nos deparamos com diversas criações que poderiam ser utilizadas, porém optamos por trabalhar, fundamentalmente com a arte geométrica, não-figurativa, que teve início no final do século XIX e ganhou força no início do século XX.

Destacaremos artistas brasileiros e estrangeiros que desenvolveram trabalhos reconhecidos internacionalmente. Dentre os diversos movimentos presentes na arte moderna, nos concentraremos no construtivismo, no cubismo e no abstracionismo.

A abordagem utilizada permitirá ao participante da oficina elaborar planos de aula interdisciplinares, possibilitando vislumbrar diferentes aspectos de uma obra de arte. Um deles refere-se ao contexto histórico-social em que foi criada, considerando-se as sensações provocadas ao observador e culminando em um estudo mais detalhado dos elementos geométricos que a compõe. Todos estes fatores nos levam a uma ampliação do olhar sobre as produções artísticas, conferindo uma visão complementar entre diferentes aspectos.

 “Um pintor abstrato que entra numa sala onde um matemático fez sobre o quadro negro a demonstração de um teorema, fica fascinado pelos gráficos e fórmulas. O pintor não entende o que eles representam; a correção ou a falsidade do argumento não lhe interessam. Mas as figuras geométricas e a escrita branca sobre o fundo negro atraem-no como formas surpreendentes – a mão que as produziu é individual e elas anunciam, na sua certeza e fluidez, a exaltação e a alegria de um pensamento avançado. O gráfico, para o matemático, é apenas um apoio prático, uma ilustração de conceitos; não lhe importa se foi desenhado com giz branco ou amarelo, se as suas linhas são grossas ou finas, perfeitamente uniformes ou quebradas, se o todo é grande ou pequeno, se se situa no canto ou no centro do quadro – tudo isso é circunstancial e o significado seria o mesmo se o gráfico estivesse virado de cabeça para baixo ou fosse desenhado por outra mão. Mas, para o artista, são essas precisamente as qualidades que contam; pequenas mudanças na inflexão de uma linha produziriam um efeito tão significativo para seu olho quanto a mudança de uma frase na afirmação de um teorema para a argumentação lógica da sua demonstração.” (SCHAPIRO, p. 11-12) 

Recursos Didáticos

Como recursos didáticos, serão utilizados diversos vídeos, reprodução de obras, alguns materiais de apoio fornecidos por museus, além da bibliografia consultada. Nesta oficina, os professores receberão uma apostila, contendo um texto introdutório, todas as atividades realizadas, além de algumas referências de livros, vídeos e sites sobre o tema.
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